
Acórdão do Tribunal Geral de 11 de dezembro de 2013 — 
Smartbook/IHMI (SMARTBOOK) 

(Processo T-123/12) ( 1 ) 

[«Marca comunitária — Pedido de marca comunitária nomi­
nativa SMARTBOOK — Motivo absoluto de recusa — Falta 
de caráter distintivo — Artigo 7. o , n. o 1, alínea b), do 

Regulamento (CE) n. o 207/2009»] 

(2014/C 31/16) 

Língua do processo: alemão 

Partes 

Recorrente: Smartbook AG (Offenburg, Alemanha) (representan­
tes: C. Milbradt, A. Schwarz e F. Reiling, advogados) 

Recorrido: Instituto de Harmonização do Mercado Interno (mar­
cas, desenhos e modelos) (representante: D. Walicka, agente) 

Interveniente em apoio do recorrido: Qualcomm, Inc. (Dover, Dela­
ware, Estados Unidos) (representantes: A. Renck, A. Leister e V. 
von Bomhard, advogados) 

Objeto 

Recurso da decisão da Segunda Câmara de Recurso do IHMI de 
15 de dezembro de 2011 (processo R 799/2011-2), relativa a 
um pedido de registo do sinal nominativo SMARTBOOK como 
marca comunitária. 

Dispositivo 

1. É negado provimento ao recurso. 

2. A Smartbook AG é condenada nas despesas. 

( 1 ) JO C 157, de 2.6.2012 

Acórdão do Tribunal Geral de 11 de dezembro de 2013 — 
Eckes-Granini/IHMI — Panini (PANINI) 

(Processo T-487/12) ( 1 ) 

[«Marca comunitária — Processo de oposição — Pedido de 
marca figurativa comunitária PANINI — Marcas nominativas 
nacional e comunitária anteriores GRANINI — Motivo rela­
tivo de recusa — Inexistência de risco de confusão — Artigo 

8. o , n. o 1, alínea b), do Regulamento (CE) n. o 207/2009»] 

(2014/C 31/17) 

Língua do processo: inglês 

Partes 

Recorrente: Eckes-Granini Group GmbH (Nieder-Olm, Alemanha) 
(Representante: W. Berlit, advogado) 

Recorrido: Instituto de Harmonização do Mercado Interno (mar­
cas, desenhos e modelos) (Representante: L. Rampini, agente) 

Outra parte no processo na Câmara de Recurso, interveniente no 
Tribunal Geral: Panini SpA (Modena, Itália) (Representante: F. 
Terrano, advogado) 

Objeto 

Recurso interposto da decisão da Segunda Câmara de Recurso 
do IHMI, de 6 de setembro de 2012 (processo R 2393/2011-2), 
relativa a um processo de oposição entre a Eckes-Granini Group 
GmbH e a Panini SpA. 

Dispositivo 

1. É negado provimento ao recurso. 

2. A Eckes-Granini Group GmbH é condenada nas despesas. 

( 1 ) JO C 26 de 26.1.2013. 

Recurso interposto em 1 de outubro de 2013 — Société 
européenne des chaux et liants/ECHA 

(Processo T-540/13) 

(2014/C 31/18) 

Língua do processo: francês 

Partes 

Recorrente: Société européenne des chaux et liants (Bourgoin- 
-Jaillieu, França) (representante: J. Dezarnaud, advogado) 

Recorrida: Agência Europeia dos Produtos Químicos (ECHA) 

Pedidos 

A recorrente conclui pedindo que o Tribunal Geral se digne: 

— deferir o pedido da sociedade ECL de isenção pura e sim­
plesmente do pagamento da coima que lhe foi notificada. 

Fundamentos e principais argumentos 

A recorrente requer a isenção do pagamento da taxa adminis­
trativa aplicada pela Decisão SME(2013) 1665 da ECHA, de 21 
de maio de 2013, que declarou que a recorrente não preenche 
os requisitos para beneficiar da redução de taxas aplicável às 
pequenas empresas, na sequência da sua declaração de retifica­
ção apresentada depois de a ECHA ter acionado o procedimento 
de verificação da dimensão da empresa.

PT C 31/10 Jornal Oficial da União Europeia 1.2.2014
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